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A avaliação de insumos para aporte de nutrientes em culturas agríco-
las se faz necessária. O uso do composto orgânico proveniente de
carcaça e despojo de abate de pequenos ruminantes é um material
com elevados valores de nutrientes que pode ser utilizado como
fertilizante. Assim, objetivou-se estudar os efeitos da aplicação de
doses do composto de carcaça e despojo de abate de caprinos e
ovinos na cultura do milho. O trabalho foi realizado no Centro de
Convivência com o Semiárido da Embrapa Caprinos e Ovinos, a
produção do composto orgânico consistiu de processo de
compostagem de aeração passiva e fluxo contínuo, sendo utilizado
como material estruturante restos de capim elefante picado misturado
a esterco caprino e ovino e a restos de abate e carcaça de animais
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(caprinos e ovinos), como material proteico sendo a leira umedecida
com 30% do peso de material protéico utilizado. As doses utilizadas
foram baseadas no teor de nitrogênio do composto, considerando a
aplicação de 110 kg ha-1 de N (dose padrão). O delineamento experimen-
tal adotado foi em blocos casualizados com 6 tratamentos e 4 blocos,
sendo um tratamento com adubo mineral e os demais, 5 doses do
composto (0; 3; 6; 12 e 24 t ha-1). Vinte dias após o plantio foram avalia-
dos dados biométricos como alturas (cm) – até a última folha expandi-
da, número de folhas – totalmente expandidas e diâmetro do colmo
(mm) a 5-8 cm do solo (mm). Os dados foram submetidos à análise de
variância e quando significativo para doses foi realizada análise de
regressão; para o tratamento com adubo mineral realizou-se análise de
contraste. Houve resultado significativo, em nível de 100%, em função
das doses de composto somente para diâmetro do colmo, cujo melhor
modelo de resposta foi o quadrático. Mostrando que a dose de 17 t ha-1
de composto poderia ser recomendada para proporcionar maior diâme-
tro. Em relação à análise de contraste foi verificada diferença significati-
va para a variável número de folhas, em que a aplicação do composto
promoveu maior valor que o tratamento com adubação mineral. Há a
necessidade de mais avaliações, no entanto, os resultados indicam o
potencial de uso do composto como fertilizante.
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